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			APRESENTAÇÃO

			A Igreja-edifício deve ser funcional e significativa, favorecendo, através de configuração e distribuição dos dois espaços fundamentais, tanto a execução da ação litúrgica quanto a participação ativa dos fiéis.1

			Oito anos após a publicação do Estudo 106 – Orientações para Projetos e Construção de Igrejas e disposição do Espaço Celebrativo –,  a Comissão Episcopal Pastoral para a Liturgia da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, por meio do Setor de Espaço Litúrgico, apresenta as Orientações para Projetos de Adequação Litúrgica, Restauração e Conservação de igrejas. Este Estudo dará continuidade à reflexão anterior, abordando as intervenções necessárias para a adequação litúrgica de espaços construídos antes ou após o Concílio Vaticano II.

			Uma vez que as fundamentações teológico-litúrgicas se encontram no Estudo 106 – Orientações para projeto e Construção  de Igrejas e disposição do Espaço Celebrativo, de 2013 –, sua leitura é indispensável para o entendimento e a aplicabilidade  das indicações aqui apresentadas. As orientações comuns que daqui derivam  querem ser uma contribuição às diversas comunidades da Igreja no Brasil e aos profissionais que atuam no âmbito eclesiástico. Tratam sobre a elaboração dos projetos arquitetônicos de adequação litúrgica e dos que deles emanam, bem como sobre a salvaguarda, conservação, manutenção e restauro do patrimônio cultural eclesiástico. 

			Existe também um duplo desafio: o de um trabalho técnico multidisciplinar e o de um diálogo com os órgãos civis, não sendo possível prescindir das exigências sociais e pastorais ao empreender uma reforma ou adequação do espaço celebrativo. Nesse contexto, é de suma importância a constituição da Comissão de Arquitetura e Arte Sacra e a dos Bens Culturais da Igreja, que tem por “objetivo auxiliar as comunidades na análise  dos projetos de construção, reforma, restauração, ampliação, adequação e adaptação externa ou interna das igrejas e seus anexos a fim de garantir unidade e fidelidade às normas requeridas  pela própria Igreja para seus espaços” (CNBB, Estudos 106, n. 99).2 O texto aqui apresentado é fruto do empenho da Equipe de reflexão do Setor de Espaço Litúrgico, composta por peritos  de diversas áreas, oriundos de diferentes regiões do Brasil. A equipe, nos últimos anos, dedicou-se a considerar atentamente as necessidades das comunidades eclesiais, em vista de contribuir para superar a realidade de intervenções realizadas sem critérios objetivos, projetos e planejamento e, infelizmente, muitas vezes motivadas apenas por gostos pessoais. 

			Assim, constatam-se a necessidade e a urgência de projetos arquitetônicos de adequação litúrgica com um olhar mais consciente da sua importância pastoral e mais abrangente, tratando o edifício eclesial e seu espaço celebrativo de modo unitário. Isso é possível por meio da elaboração de programa de necessidades geral e específico, o qual requer a presença de uma equipe técnica multidisciplinar. Em suma, toda intervenção é sempre, em primeiro lugar, uma ação pastoral. 

			Que o presente Estudo possa, portanto, ajudar tanto os Bispos, em sua missão pastoral, como os párocos, os administradores paroquiais, os profissionais e agentes de pastoral. Cada qual, segundo a sua missão e competência, com amor e zelo, assume o grave encargo de cuidar de nossos espaços celebrativos, fazendo as intervenções necessárias com critério e responsabilidade. 

			Dom Edmar Peron
Bispo de Paranaguá – PR
Presidente da Comissão Episcopal Pastoral para Liturgia da CNBB

			INTRODUÇÃO

			Por sua morte e Ressurreição, Cristo tornou-se o verdadeiro e perfeito Templo da Nova Aliança e reuniu o povo adquirido. Esse povo santo, reunido pela unidade do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo, é a Igreja ou templo de Deus, construído de pedras vivas, onde o Pai é  adorado em espírito e verdade. Com muita razão, desde a antiguidade deu-se o nome de “igreja” também ao edifício no qual a comunidade cristã se reúne, a fim de ouvir a Palavra de Deus, rezar em comum, frequentar os Sacramentos e celebrar a Eucaristia (ODEA1, n. 1).3

			Ao se reunirem regularmente, convocados por Cristo como comunidade de fé, os cristãos fazem a experiência do ser Igreja, em uma dinâmica de duplo encontro: uns com os outros e com Deus. O cume dessa experiência é atingido pela Celebração Litúrgica, especialmente pela Eucaristia, fonte e ápice  da vida cristã. 

			Nessas reuniões, os espaços e sua forma de organização desempenham um papel de grande importância, caracterizando e definindo o lugar que a comunidade ocupa. Exprimem ainda o sentido e o significado cristão eclesial, por meio de uma linguagem simbólica expressada pela arquitetura e arte litúrgicas, fazendo com que o fiel, ou aquele que ali se encontra, tenha uma experiência com o Sagrado, o Transcendente, o Mistério, o Invisível, sendo, portanto, espaços mistagógicos.

			A renovação litúrgica assumida pelo Concílio Vaticano II determinou uma mudança radical no significado da Liturgia na vida dos cristãos, intervindo com uma renovação da estrutura da ritualidade e exigindo a estreita e necessária correlação entre a dinâmica litúrgica e a configuração arquitetônica. O esforço que a reforma litúrgica pede aos arquitetos, aos liturgistas e aos pastores é tanto o de construir novas igrejas quanto o de adequar espaços litúrgicos existentes, para que sejam, verdadeiramente, sinais do Sacramento que é a Igreja, pois:

			(...) a finalidade da arquitetura sacra é oferecer à Igreja que celebra os mistérios de fé, especialmente a Eucaristia, o espaço mais idôneo para uma condigna realização da sua ação litúrgica: de fato, a natureza do templo cristão define-se precisamente pela ação litúrgica, a qual implica a reunião dos fiéis (ecclesia), que são as pedras vivas do templo (SCa, n. 41).4

			A primeira necessidade é, portanto, a de se fazer a adequação dos espaços existentes, ou seja, das igrejas construídas antes do Concílio Vaticano II, para que correspondam ao espírito da Liturgia da Igreja, principalmente quando se trata de espaços que apresentem uma arquitetura e arte de reconhecido  valor histórico. Entretanto, hoje, se faz necessária também a adequação de grande parte dos espaços celebrativos edificados ou até mesmo adaptados no pós-Concílio. Em ambos os casos, a adequação litúrgica não pode ser tratada de maneira superficial, exigindo que esse trabalho seja realizado por equipe profissional multidisciplinar.

			Ao se promover a adequação litúrgica dos espaços existentes, a definição do que deve ser preservado, conservado e/ou  restaurado compõe parte do projeto. A grande diversidade de realidades exige uma análise criteriosa de cada caso, para que, observando a legislação eclesiástica e civil, sejam atendidas as necessidades da assembleia reunida para celebrar a Liturgia. O resultado implicará a plena e frutuosa participação dos fiéis no rito, percebendo o espaço como uma realidade simbólica  que amplia e descreve, na sua materialidade, aquilo que é celebrado.

			A Igreja no Brasil deu orientações e estabeleceu normas práticas para concretizar a renovação litúrgica no âmbito da arquitetura e da arte, oferecendo, em 2013, as Orientações para projeto e construção de igrejas e disposição do espaço celebrativo, um subsídio para as comunidades que se propõem a construir seus espaços celebrativos e demais estruturas comunitárias.

			Dando continuidade àquele Estudo, desde sempre considerado uma necessidade, a CNBB, por meio da Comissão Episcopal Pastoral para a Liturgia, Setor de Espaço Litúrgico, apresenta, agora, orientações referentes às reformas, às manutenções, à conservação e aos restauros de igrejas, na perspectiva da adequação litúrgica, a partir da importância simbólico-funcional do espaço celebrativo redescoberta pela renovação litúrgica.

			O presente Estudo está dividido em três capítulos:

			O primeiro capítulo aborda o tema da eclesiologia das igrejas no Brasil até a sua renovação proposta pelo Concílio Vaticano II. Reflete ainda sobre o caminho percorrido nos últimos cinquenta anos e salienta a necessidade atual de adequação litúrgica.

			O segundo capítulo refere-se ao tema central: adequação litúrgica. Explica o que é uma adequação, a partir da própria definição do termo e dos objetivos da intervenção. Trata, de forma específica, dos lugares da ação litúrgica, das imagens, da decoração e do programa iconográfico, além de orientações práticas com vistas a um projeto de adequação litúrgica. O texto  encontra-se estruturado, para efeito de unidade, com base no Estudo 106, de maneira que suas citações e fundamentações possam ser lidas em conjunto com as questões aqui abordadas, objetivando uma melhor compreensão. Em seguida, faz referência às intervenções nos edifícios anexos e, por fim, sobre os projetos de adequação litúrgica propriamente ditos. 

			O capítulo terceiro salienta a importância do patrimônio cultural, das políticas de salvaguarda existentes e da necessidade de diálogo junto aos órgãos governamentais de preservação, com o objetivo de adequação litúrgica. Por fim, esclarece, ainda, que todo projeto de restauro das igrejas tombadas exige um projeto de adequação litúrgica.

			Para fins de esclarecimento e aprofundamento do estudo dos temas desenvolvidos, estão inseridos os itens: glossário, referências bibliográficas e apêndices, incluindo indicações da normativa litúrgica, canônica e civil que dizem respeito à elaboração dos projetos, aprovação e execução das obras.

			O presente estudo destina-se primeiramente aos Bispos, a quem compete a administração e o cuidado dos bens eclesiásticos, e a seus colaboradores, sobretudo as Comissões Diocesanas de Arquitetura e Arte Sacra e Bens Culturais da Igreja, cuja responsabilidade está além da instância de fiscalizadores. Atuando como assessores, são capazes de colaborar com o Bispo na sua função de pastor, orientando os profissionais e as várias instâncias envolvidas no que diz respeito ao cumprimento das exigências do projeto em sua ampla função e destinação.  

			Também são destinatários: os párocos, a comunidade
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